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O centro antigo de João Pessoa, ao longo dos anos, passou por diversas mudanças urbanas e estruturais. Este trabalho buscou 

analisar o potencial noturno da cidade citada e como essas mudanças moldaram esse cenário, objetivando realizar um diagnóstico 

urbano e traçar diretrizes para possíveis projetos futuros. Para isso, foi necessário realizar pesquisa bibliográfica, entrevistas in loco e 

análises de mapas e tabelas que foram expostos ao longo do texto com a finalidade de trazer reflexão sobre o tema. Por fim, 

entendemos que o horário noturno ainda carrega um estigma de boemia e leviandade relacionado ao centro, mas nos últimos anos 

tem se modificado devido aos esforços em atrair novos públicos mediante atividades múltiplas. 

 

 

 
Palavras-chave: centro antigo, potencial noturno, vivência, espaço público. 
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The old center of João Pessoa, over the years, has undergone several urban and structural changes. This work sought to analyze 

the nocturnal potential of the mentioned city and how these changes shaped this scenario, aiming to carry out an urban diagnosis and 

outline guidelines for possible future projects. For this, it was necessary to carry out bibliographic research, interviews in loco and 

analysis of maps and tables that were exposed throughout the text in order to bring reflection on the theme. Finally, we understand that 

the night time still carries a stigma of bohemia and levity related to the center, but in recent years it has changed due to efforts to 

attract new audiences through multiple activities. 

 

 
Key words: old center, night potential, experience, public space. 
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O espaço urbano influencia diretamente na vivência de 

cada indivíduo e vice-versa, tornando-se um cenário em 

constante transformação. Pelas palavras de Giddens, sociólogo 

britânico, pode-se entender como a relação entre homem e 

espaço se dá de forma mútua, um influenciando o outro: 

Este trabalho de conclusão de curso trilha caminhos que 

buscam analisar o centro urbano da cidade de João Pessoa ð 

Paraíba, especificamente, em seu período noturno, tendo em 

vista que este espaço apresenta uma mudança em sua dinâmica 

ao longo do dia. 

O espaço urbano torna-se, por conseguinte,  

num espaço definido por uma organização social 

e por uma extensão espaço-tempo, delimitado 

ao mesmo tempo por um mercado de emprego 

e uma unidade relativa da vida quotidiana. A 

dualidade da ação e a dualidade da estrutura 

surgem deste modo, preenchidas no espaço 

social urbano, fazendo dos atores em ação, 

presentes ou ausentes, ao mesmo tempo sujeitos 

e produtos dos contextos sócio-espaciais. Neste 

processo, vemos cada indivíduo posicionar-se ao 

mesmo tempo, no curso da vida de todos os 

dias, na duração do seu tempo de vida e na 

duração do tempo institucional, da estruturação 

supra-individual das instituições sociais 

(GIDDENS, 1987, p.35 apud GAMA, 1996, p.431) 

Figura 01 ð Geolocalização 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 



  

 

 

Esta área, assim como outros centros urbanos de cidades 

brasileiras, passou por uma série de modificações ao longo dos 

anos, o que impactou tanto em sua estrutura física, quanto nos 

hábitos que ali existiam. Segundo Silva (2016), nas décadas 1960 

e 1970, o crescimento e a dinamização de novas funções 

urbanas em direção a outras áreas da cidade subtraíram do 

centro atividades que antes o caracterizava, apresentando hoje 

uma forte atividade comercial e de serviço: 

 
Assim, ao nos deslocarmos cotidianamente pela 

cidade, observávamos o surgimento de novas 

áreas, que seguidamente, recebiam 

equipamentos urbanos e novas atividades 

econômicas e repertório de serviços. A chegada 

dessas atividades imprimia, na paisagem urbana, 

novos ritmos e significados que, anteriormente, 

eram características apenas do Centro (SILVA, 

2016, p.23). 

Esse cenário não se restringe a João Pessoa. Os centros 

urbanos das grandes cidades brasileiras, segundo Zancheti 

(1998), passaram por um processo de òenvelhecimentoó urbano, 

definido como a desvalorização funcional, local e construtiva, 

tendo em vista criação de novos polos de moradia e 

apropriação de áreas até então sem infraestrutura, mas com 

amplo potencial de crescimento. 

De acordo com Silva, 

 

Nesse sentido, na cidade contextualizada no 

sistema capitalista, as formas urbanas recriam-se 

constantemente, ganhando novos sentidos e 

conteúdo. Na medida em que o processo 

produtivo torna-se cada dia mais sofisticado, 

generalizando-se a urbanização, muda o sentido 

de tempo, e uma nova racionalidade é impressa 

ao espaço (SILVA, 2016, p.25). 



  

 

 

Ao mesmo tempo, a ideia de òmorteó dos centros 

urbanos pairou nos discursos acadêmicos e políticos, gerando 

uma necessidade de intervenções urbanísticas com objetivo de 

trazer vitalidade aos espaços, como ocorreu na capital 

paraibana durante o Convênio Brasil/Espanha em 1987 que 

fomentava políticas de revitalização e requalificação na cidade. 

Logo, aqui abordaremos como o centro foi impactado 

com o processo de mudança do uso e ocupação do solo que 

ocorreu durante meados do século XX até os dias de hoje. Pelas 

palavras de Andrade (2007), podemos salientar essas mudanças: 

 
Trata-se de uma fase de mudanças mais radicais 

efetuadas na estrutura intra-urbana de nossas 

cidades, onde surgem novos modos de vida 

almejados pelas camadas de poder aquisitivo e 

influenciado pela sociedade de consumo. Vale 

dizer que os paradigmas contemporâneos 

promoveram profundas mudanças na estrutura 

urbana das cidades brasileiras (ANDRADE, 2007, 

p.18). 

Conforme Dimenstein (2014, p.13), òal®m da sua 

importância histórica como lugar de memória, detentor de um 

valor patrimonial e arquitetônico, é também o principal setor 

comercial e de serviço da cidade, o que atrai muitas pessoas 

para a regi«o.ó Logo, ® um lugar contemplado por v§rios 

usuários com diferentes experiências sociais, que continuam 

modelando o espaço através de atividades diversas. 

Pelo forte uso comercial, possui alto fluxo de pessoas 

circulando entre as 8h00 às 19h00. Contudo, pela noite, sua 

dinâmica muda, apresentando menos transeuntes e outras 

atividades diferentes daquelas da manhã. Diante desse cenário, 

clareia-se a importância da definição da funcionalidade dos 

centros urbanos em seu horário noturno, destacando suas 

potencialidades. 

Logo, nessa pesquisa objetivamos realizar um 

diagnóstico urbano no centro antigo da cidade de João Pessoa 

- PB, com o intuito de traçar   diretrizes     para       o     seu



  

potencial noturno. Como objetivos específicos, pretendemos 1) 

analisar as transformações urbanísticas dentro do recorte 

temporal definido; 2) realizar estudos do potencial noturno 

existente e 3) estabelecer diretrizes para futuras possibilidades 

projetuais. 

Partindo desses princípios, organizamos o trabalho em 3 

capítulos. No primeiro capítulo será estudada a delimitação da 

área, o seu contexto, identificando as mudanças urbanas 

ocorridas entre a década de 1970 e a atualidade. No segundo 

capítulo, realizaremos o diagnóstico de campo da área 

delimitada para trabalho, apresentando os resultados da 

pesquisa de campo, mapeamento dos usos atuais, ocupações 

noturnas e demais pontos que agreguem ao tema. No terceiro 

capítulo, pretende-se abordar os resultados das análises 

realizadas, configurando o resultado da pesquisa e 

estabelecendo diretrizes para uma possível atuação projetual. 

Com as constatações dessa pesquisa espera-se entender 

melhor a dinamização do centro em meio às alterações sofridas, 

e que o atual trabalho sirva de auxílio a pesquisas envolvidas 

com os centros urbanos. 
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A revisão bibliográfica buscou temas que dizem respeito 

a centro antigos e centros urbanos. Os principais autores são: 

Silva (2016), Andrade (2007) e Vale et al (2015). 

As pesquisas de campo iniciaram com visitas in loco 

onde foram identificadas as dinâmicas territoriais e funcionais. 

Depois partimos para as entrevistas por meio de um 

questionário quantitativo, levantamento de dados e mapas 

urbanos, com o auxílio de registro fotográfico a fim de conhecer 

as problemáticas e potencialidades da área no seu horário 

noturno. 

Após as idas a campo, foram descritos a relação e 

especificidades do recorte urbano em questão, baseando-se na 

leitura espacial na dinâmica das pessoas (DUARTE, 2019) como 

alternativa do desenho urbano em mapas e tabelas. 

Concluiremos com as discussões do material coletado e as 

possíveis diretrizes para a proposta de intervenções urbanas. 

¶ Delimitação da área de estudo 

O recorte analisado encontra-se no bairro Centro da cidade 

de João Pessoa, como mostra no mapa abaixo, o recorte 

encontra-se delimitado por ruas importantes que marcam a 

história da cidade, como Dom Pedro I e II, a Av. Visconde de 

Pelotas e possui em sua marcação o Parque Sólon de Lucena. 

Figura 02 ð Área de estudo. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 
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¶ Visitas a campo 

As observações e entrevistas aconteceram nos seguintes 

dias: 

¶ 

Análise dos dados 

Os dados coletados foram analisados de duas maneiras: 

Diagnóstica, que visa examinar os pontos das entrevistas e 

visitas in loco, que tiveram maior relevância e foram utilizados 

com maior frequência pelos entrevistados e preditiva que leva 

em consideração o contexto histórico, a fim de projetar 

conceitos futuros para a área. Este se deu por meio de pesquisa 

exploratória, onde com os dados presentes e numerados 

geraram hipóteses e resultados para tais questões. 

Seguido a análise e o compilado de informações que ela 

abarca, as diretrizes serão sugeridas por meio de quadros de 

análise, seguindo os critérios adotados para bons espaços 

públicos citados pelo Urbanista Jan Gehl. 

Idas a campo (observação) 

Dia Turno Horário 

09/09 segunda-feira Tarde 16:30 

19/09 quinta-feira Noite 22:00 

16/10 quarta- feira Manhã 9:00 

27/02 quinta-feira Noite 18:00 

Idas a campo (entrevistas) 

Dia Turno Horário 

27/02 quinta-feira Noite 18:00 

28/02 sexta-feira Noite 20:00 

29/02 sábado Tarde/Noite 17:30/18:30 

01/03 domingo Noite 20:00 

03/03 terça-feira Noite 20:00 

04/03 quarta-feira Noite 22:00 

05/03 quinta-feira Noite 18:00 

06/03 sexta-feira Noite 22:00 
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